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PMDB garante a 
votação separada 

FOTOS: ARQUIVO 

Mais da metade da ban­
cada do PMDB passou um 
"cheque em branco" ao 
líder do partido na Constl-
luinte, senador Mário Co­
vas. Dos 300 peemedebls-
t;is. HíV já assinaram re­
querimento para o pedido 
de destaque de votação em 
separado, desconhecendo, 
totalmente, quais emendas 
serão destacadas pela lide­
rança. Isto significa, na 
opinião do deputado Nelson 
Jobim (PMDB-RS), que es­
ses 1H7 constituintes depo­
sitaram confiança na lide­
rança e provaram que 
acreditam no trabalho a 
ser realizado por Covas, 
durante as votações em 
plenário. 

A liderança do. PMDB ia 
iniciou a coleta de assinatu­
ras para pedidos de prefe­
rência <o que garante que 
uma emenda poderá ser 
votada prioritariamente 
em relação às demais) e, 
até o momento. 100 folhas, 
com mais de 70 assinaturas 
cada, estão garantidas, pa­
ra ser anexadas a emen­
das, posteriormente. Como 
um pedido de preferência 
precisa ser apresentado 
com um número mínimo de 
56 assinatura^ e, caso o 
PMDB decida' restringir-se 
a esse limite (o que não de­
ve ocorrer porque, quanto 
mais assinaturas, mais 
chances o pedido tem para 

ser acatado pela Mesa da 
Constituinte), a liderança 
do partido tem assegura­
dos, atualmente, 125 pedi­
dos de preferência. 

Todas essas assinaturas 
começaram a ser recolhi­
das junto aos peemedebís-
tas, em dezembro ultimo, 
por determinação do sena­
dor Mário Covas, quando o 
processo de mudança do 
regimento interno estava 
irreversível. E. a partir da 
próxima segunda-feira, um 
grupo, coordenado por Nel­
son Jobim, inicia um traba­
lho de exame de todas as 
emendas — coletivas e in­
dividuais — apresentadas 
ao projeto de Constituição. 

Como explicou o deputa­
do, esse trabalho irá Identi­
ficar dois aspectos: das 
emendas coletivas, a lide­
rança vai relacionar todos 
os itens que precisam ser 
destacados ou não, no ple­
nário. Para as emendas in­
dividuais, esse grupo irá 
adotar uma sinalização: si­
nal vermelho, para aquelas 
que precisam ser rejeita­
das; sinal verde, para as 
emendas que a liderança 
pretende ver aprovadas pe­
los constituintes: e, sinal 
amarelo, para indiferen­
tes. 

Uma vez catalogadas to­
das as mais de duas mil 
emendas apresentadas, o 
grupo Irá aguardar o pare­

cer do relator, deputado 
Bernardo Cabral. Só então, 
a liderança poderá ter um 
quadro comparativo entre 
as emendas que irão defen­
der e se estas terão ou não 
parecer favorável da rela-
toria. O deputado exempli­
ficou: caso o relator dê pa­
recer favorável a uma de­
terminada emenda do 
Centrâo e sendo esta con­
trária aos Interesses da li­
derança, o grupo irá sele-
cionar uma, entre as emen­
das catalogadas (referente 
ao mesmo assunto) e irá 
destacã-la para que seja 
votada em separado. Se a 
emenda destacada for 
aprovada (os destaques e 
as preferências têm priori­
dade na votação), o texto 
do Centrão ficará automa­
ticamente prejudicado. 

O deputado gaúcho afir­
mou que no plenário da 
Constituinte haverá uma 
assessoria completa aos 
constituintes, por parte da 
liderança do PMDB. A 
infra-estrutura de organi­
zação montada, disse, vai 
possibilitar uma maior ma­
leabilidade dentro do ple­
nário. Para Nelson Jobim. 
todo esse trabalho torna o 
PMDB, nas votações, o se­
nhor da situação, o que não 
significa que terá vanta­
gem. "Um trabalho racio­
nal é melhor do que um ir­
racional", justificou. 

Ibsen: Centrão alcançou objetivo 
Porto Alegre O lider do 

PMDB na Câmara dos De­
putados, Ibsen Pinheiro ad­
mitiu ontem que o Centráo 
já atingiu os seus objetivos 
na Constituinte. Mas acre­
dita que a união conseguida 
pelo grupo em torno da mu­
dança regimental, para 
que pudesse ter alternativa 
ao projeto originário da Co­
missão de Sistematização 
não será mantida. 

— Devemos reconhecer 
que o Centrão atingiu os 
seus objetivos. O regimen­
to foi alterado. As emendas 

preferenciais ai estão, 
Mas, agora, o momento é 
de novas articulações em 
função de cada questão te­
mática a ser votada — dis­
se Ibsen, lembrando que o 
Centrão já evitara as maté­
rias polémicas como o sis­
tema de governo e o man­
dato presidencial para não 
se dividir-

Ibsen entende que não só 
o Centrão como todos de­
vem evitar qualquer senti­
do de bloco a ligar assuntos 
diferentes que possam con­
figurar maiorias arranja­

das. E pretende contribuir 
para que cada tema em vo­
tação seja definido por arti­
culações especificas que 
una ou afaste constituintes 
conforme a consciência de 
cada um, buscando em ca­
da questão os contingentes 
de votos, onde eles estive­
rem. 

Ele aponta a oposição à 
estabilidade de emprego 
nas empresas nacionais co­
mo o ponto de maior coesão 
do Centrâo, mas assim 
mesmo sem apresentar 
unanimidade. 

Para Santillo, Ulysses 
deve buscar a união 

Goiânia (Sucursal) — 
Para o governador de 
Goiás, Henrique Santillo, a 
iniciativa do presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, de percorrer os es­
tados para encontros com 
as lideranças do PMDB é 
"muito importante para 
que se estabeleça, um pac­
to de unidades dos pontos 
essenciais da nova Consti­
tuição e se permita ao par­
tido, encontrar a unidade". 
Para Santillo, "os acordos 
políticos já não podem ser 
mais apenas acordos efé­
meros que se façam em 
torno apenas do exercício 
do poder em si ou do 
exercício do poder politico 
do País ou partidário. E 
preciso que seja em torno 
de uma proposta que a so-
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ciedade possa aceitar e que 
possa reduzir as Incerte­
zas". 

A preocupação com a 

unidade do PMDB foi um 
dos pontos importantes da 
reunião de Santillo com os 
constituintes goianos, esta 
semana, que acabou defi­
nindo o apoio dos peemede-
bistas à tese do mandato de 
cinco anos para o presiden­
te Sarney. Falando à im­
prensa, Santillo explicou 
que seu desejo é consolidar 
a unidade do partido em 
torno de pontos essenc iais e 
que isso deve se traduzir 
"através de uma proposta 
concreta para a conjuntura 
que estamos vivendo e 
também para o resgate do 
programa do PMDB ao lon­
go do tempo". Para ele, o 
"PMDB não pode perder 
de vista a luta por mudan­
ças". 
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t MISSA DE SÉTIMO DIA 
A Clínica Frei Albino Aresi De Brasília convida a todos os 

seus Clientes, Amigos e a Classe Médico/Científica do Distrito 
Federal para a MISSA DE SÉTIMO DIA que será celebrada por 
Dom JOSÉ FREIRE FALCÃO no próximo sábado (16/01/88) 
no Santuário Dom Bosco (Av. W3 Sul) às 16h00m por inten­
ção de seu emérito fundador Prof. Doutor Padre Frei Albino 
Áresi falecido em 09/01/88. 

Senado muda os 
programas dos 
partidos na TV 

li 

O Senado Federal apro­
vou ontem projeto do sena­
dor Affonso Camargo 
(PTB/PR), que concede 
exclusividade aos partidos 
com representação no Con­
gresso Nacional para utili­
zar o horário político gra­
tuito nas emissoras de rá­
dio e televisão e reduz este 
tempo de 60 minutos para 
30 minutos. 

O projeto, aprovado em 
primeiro e segundo turnos, 
altera o artigo 118 da Lei 
Orgânica dos Part idos 
Políticos, devendo agora 
ser apreciado pela Câmara 
dos Deputados. O relator, 
senador Gerson Camata 
(PMDB-ES), deu parecer 
favorável, fazendo algu­
mas emendas que conside­
rou necessárias. 

O senador Mansueto de 
Lavor (PMDB-PE) desta­
cou a distorção verificada 
até então, quando qualquer 
partido, como o PPB, mes­
mo sem qualquer integran­
te com mandato eletivo, te­
ve uma hora no horário no­
bre, desmoralizando a clas­
se politica. Para ele, aquilo 
mais pareceu um progra­
ma humorístico, acusando 
os políticos de todos os ma­
les do País. Também pensa 
que não se pode ocupar es­
paço das grandes redes 
sem dar uma eontribuiçén/ 
ao povo brasileiro. 

Já o autor do projeto, Af­
fonso Camargo, raciocinou 
que comunicação é os 
poli ticos falarem nos pro­
gramas e o povo ouvir, mas 
isto não acoiícece quando a 
mensagem não tem conteú­
do. "Não podemos saturar 
o povo nem com excesso de 

tempo num dia só, nem 
com excesso de espaços, 
pois isto não colabora com 
a democracia, que necessi­
ta de partidos fortes", 
acrescentou. 

O espaço da liderança do 
PMDB foi usado pelo sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso (SP), concordan­
do com a iniciativa de mu­
dar a legislação, com o in­
tuito de prestigiar a pró­
pria classe política. O líder 
peemedebista salientou 
que, num futuro, poderia 
ser pensada a adoção do 
sistema de horário pmpor-
cional à representação dos 
partidos no Congresso. 

Também o líder do PFL, 
senador Carlos Chiarelli 
(RS), manifestou-se no 
sentido da oportunidade da 
proposta, "pois dar espaço 
a partidos que não têm elei­
tos nem eleitores é teatro 
do absurdo, ionesco". Se­
gundo ele, esta aparente 
igualdade é discriminató­
ria, pois trata de forma 
igual os desiguais. Com re­
lação ao programa do 
PPB, considerou-o uma co­
média de má qualidade, 
que não ê engraçada, e que 
deteriora a imagem das 
instituições. 

Utilizando novamente a 
palavra, Aííonso Camargo 
disse que a função de seu 
projeto é proteger os parti­
dos políticos e a opinião pú­
blica. Além do mais, mos­
trou que o programa do 
PPB foi ilega, pois não po­
dia fazer propaganda de 
candidatos e lançou um no­
me à Presidência da Repú­
blica. 

Nelson Jobim: bancada do PMDB dá "cheque em branco" ao líder Mário Covas 

ES: Bancada 
peemedebista 

fica menor 
Vitória — O PMDB per­

deu o primeiro deputado de 
sua bancada estadual. 
Trata-se de Valei José Fer­
reira, ligado ao grupo do 
senador Gerson Camata, 
que filiou-se ao PTB. Valei 
foi líder do governo Cama­
ta na Assembleia Legislati­
va, de 83 a meados de 86, 
sendo também o líder de 
José Moraes, que comple­
tou o mandato de Camata, 
depois que este deixou o go­
verno para disputar o Sena­
do. 

O ingresso de Valei Fer­
reira no PTB, embora ele 
próprio não confirme, está 
sendo interpretado como a 
abertura das portas do par­
tido para o ingresso de Ca­
mata e seu grupo na agre­
miação. Com a saída do 
parlamentar, o PMDB teve 
sua bancada reduzida e, a 
partir de agora, o governa­
dor Max Mauro terá de am­
pliar os contatos com os 
parlamentares de outras 
bancadas objetivando a 
formação da bancada de 
governo. Caso contrário, 
dificilmente as matérias de 
interesse do Executivo se­
rão aprovados. 

Ontem, o ex-deputado 
Theodorico de Assis Ferra-
ço, um dos líderes do Grupo 
Participação, anunciou seu 
ingresso no PTB no próxi­
mo mês. 

Dante defende 
o apoio até 
a Carta sair 

Cuiabá — O prefeito des­
ta capital. Dante de Olivei­
ra, disse que o PMDB deve 
dar apoio ao Governo Fede­
ral até o fim da elaboração 
da Constituição. "Após es­
se prazo, que deve se en­
cerrar em fevereiro, o par­
tido deve ser convocado pa­
ra reflettr com base na no­
va Constituição e elaborar 
projetos para o País", dis­
se o prefeito. 

"Não ficarei no PMDB se 
ele se deturpar", prosse­
guiu Dante de Oliveira, 
acrescentando que perten­
ce a um grupo forte — o do 
senador Mário Covas — e 
continuará lã até o final da 
luta entre as correntes mo­
derada e conservadora. O 
prefeito acredita que o par­
tido deve acirrar a luta in­
terna, a fim de que as for­
ças progressistas assu­
mam o comando do PMDB 
sem descartar os outros 
grupos. 

Governador apoia o 
mandato de 5 anos 

O governador do Piauí, 
Alberto Silva, foi ontem ao 
Palácio do Planalto reivin­
dicar uma verba de Czl 2 
bilhões para aplicação em 
programas de irrigação em 
seu Estado. O governador 
garantiu ao presidente Jo­
sé Sarney que os 10 consti­
tuintes piauienses votarão 
na emenda do deputado 
Matbeus lensen < PMDB-
PR), que garante os cinco 
anos de mandato. 

O presidente Sarney, se­
gundo Alberto Silva, de­
monstrou uma grande feli­
cidade pelo resultado das 
negociações, mas não fez 
nenhum comentário sobre 
os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte. Sar­
ney acredita na aprovação 
da emenda do deputado 
lensen. O governador disse 
que, a partir de agora, a 
Constituinte deve se voltar 
totalmente para a votação 
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da nova Constituição. 

SEIS ANOS 

Na realidade, Alberto Sil­
va não defende os cinco 
anos para Sarney. O gover­
nador disse que é favorável 
à manutenção da atual 
Constituição, que estabele­
ce seis anos para Sarney. 
Ele lembrou que vem man­
tendo a sua posição desde o 
inicio dos debates da Cons­
tituinte. 

Alberto Silva saiu satis­
feito do encontro que teve 
com Sarney. Além de ver­
ba para irrigação, Alberto 
Silva solicitou recursos pa­
ra a dragagem do rio Par-
naíba, a construção de es­
tradas de rodagem de 
apoio à ferrovia Norte-Sul, 
a construção de um porto 
em Luiz Corrêa e um plano 
de auxílio aos municípios. 

Alberto Silva pediu a Sarney 2 bi para Piauí 

Simon: Até Sarney 
é parlamentarista 

Porto Alegre O gover­
nador do Rio Grande do 
Sul, Pedro Simon, voltou a 
defender ontem nesta capi­
tal, um mandato de cinco 
anos para o presidente Sar­
ney. Ele, no entanto, dei­
xou claro que apoia o parla­
mentarismo. Na opinião do 
governador, o que importa, 
no momento, é a fórmula 
de governo. "E isto está 
sendo deixado em segundo 
plano", observou. 

Kle informou que vai a 
Brasília para "provar que 
o mais importante, agora, 
é uma definição pelo parla­

mentarismo". Simon argu­
mentou que a crise brasi­
leira tem várias causas e 
apontou uma delas: o presi­
dencialismo. "A crise não é 
do Sarney, mas de todo os 
outros governos presiden­
cialistas", explicou. 

Pedro Simon revelou que 
"a té" o presidente Sarney 
e o deputado Ulysses "são 
favoráveis ao parlamenta­
rismo, só que eles acham 
que ainda è cedo para esta 
fórmula ser adotada". O 
Governo tem a certeza que 
com o parlamentarismo o 
Brasil sai da crise. 

Saturnino 
vem conversar 
e pedir verba 
O prefeito do Rio de Ja­

neiro, Saturnino Braga, 
chega nesta segunda-feira, 
dia 18, em Brasília, onde ás 
17 horas tem audiência 
com o presidente José Sar­
ney para tratar de diversos 
assuntos políticos do Pais. 
Ele solicitará também, 
ajuda federal para o proje­
to de Jaime Lerner de cons­
truir, na Zona Oeste do Rio, 
um novo sistema de trans­
porte de massa com utiliza­
ção de uma linha de moder­
nos bondes ligando o subúr­
bio da Penha à Barra da Tl-
Juca, numa extensão de 
quase 30 quilómetros, bene­
ficiando diariamente 350 
mil usuários. 

Antes deste encontro, o 
prefeito carioca estará às 
15h40min com o ministro 
Prisco Viana, do Desenvol­
vimento Urbano para dis­
cutir a aprovação de onze 
projetos de obras para o 
Rio de Janeiro já orçados 
pela Caixa Económica Fe­
deral (CEF). 

Partido Verde 
prepara festa 
e lança jornal 

São Paulo — A comissão 
executiva estadual do Par­
tido Verde, estará lançan­
do no dia 21 deste mês 
quinta-feira, às 21 horas, no 
Avenida Clube, de Pinhei­
ros (SP>, o primeiro núme­
ro do seu jornal, Folha Ver­
de. 

O evento contará com a 
presença de lideranças es­
taduais e nacionais do par­
tido, artistas, intelectuais e 
ambientalistas de todo Es­
tado. 

POLÍTICA 

Jânio nega, mas 
quer disputar 
a Presidência 

MARILENA DEGELO 
Da Sucursal 

São Paulo — Debaixo de 
uma chuva, torrencial e ao 
som da marchinha "varre, 
varre, vassourinha", exe­
cutada pela banda da 
CMTC, o prefeito Jânio 
Quadros mais uma vez sur­
preendeu ontem a impren 
sa descendo de seu gabine­
te para entregar 10 ônibus 
da CMTC, modelo Merce­
des Benz, dois do tipo "dose 
dupla". Além do clima e 
horário Impróprios — a en­
trega estava prevista para 
as 16h e só aconteceu às 
17h30 —, o ex-presidente da 
República respondeu mais 
uma vez de forma irada às 
perguntas sobre assuntos 
polémicos que envolvem a 
sua administração, como 
aumento do 1PTU, da tari­
fa de ônibus e sobre o túnel 
sob o parque Ibirapuera. 

A sua candidatura à su­
cessão do presidente José 
Sarney, mencionada pelo 
líder do PTB na Constituin­
te, deputado Gastone Rig-
hi, também foi questiona­
da. Mas ele repetiu uma de 
suas frases feitas: "Deus 
do céu, nem a presidência 
do Coríntians. time pelo 
qual torço desde que nasci, 
quanto mais a Presidência 
da República". Embora 
defenda até seis anos de 
mandato para Sarney, não 
o poupou de criticas: "A si­
tuação é aflitiva e desespe­
radora. Cumpre exercer 
com energia a presidência 
Por estranhos motivos, até 
agora ele não o fez". 

O governador Orestes 
Querela, antes lançado por 
Jânio à Presidência, foi ob-
jeto de sua ira, só que com 
ameaças. Quando ficou sa­
bendo que o governador 
considerou exorbitante o 
aumento da tarifa de ôni­
bus urbanos, afirmou com 
ironia: "Ah! o governador 
me criticou. Estranho mui­
to e registro o fato". Em 
troca, disse que poderá im­

pedir a continuidade das 
obras do metro na Avenida 
Paulista, se ela abalar a es­
trutura dos prédios. Ainda 
em relação ao governo do 
Estado, observou que se o 
secretário de Defesa do 
Consumidor, Paulo Salva­
dor Frontlni, fosse dirigir a 
CMTC, a tarifa custaria 30 
cruzados. 

Embora negue a sua can­
didatura à Presidência da 
República, Jânio pretende 
nos próximos dias fazer um 
pronunciamento sobre a si­
tuação nacional, para ser 
divulgado através da im­
prensa. E prometeu que 
passará a entregar 10 ôni­
bus "dose dupla", do tipo 
londrino, todo o mês. 

O deputado Gastone Rig-
hi disse que Jânio Quadros 
só não começou a trabalhar 
efetivamente a candidatu­
ra porque a sua principal 
preocupação é a recupera­
ção da saúde de sua mulher 
Eloá Quadros, que não po­
derá sor operada na sema­
na que vem de uma metás-
tase, porque está com 
pneumonia. "Ele me disse 
que poderá civlcamente 
disputar a sucessão de Sar­
ney para impedir que o 
Pais desande para uma di­
tadura de esquerda" — co­
mentou o líder. 

Jânio não falava com a 
imprensa há mais de 30 
dias. No dia 11 de dezem­
bro, ele viajou pela quarta 
vez para o exterior, com li­
cença de 40 dias da Câmara 
Municipal para levar Eloá 
a uma clínica de Boston. 
Retornou no último dia 9, 
mas evitou os jornalistas 
após desembarcar no aero­
porto de Cumblca. Só on­
tem reassumiu o cargo na 
Prefeitura. Em vez de con­
vocar entrevista coletiva, 
preferiu promover o tumul­
to para soltar as frases en­
saiadas, cercado de segu­
rança e protegido por um 
guarda-chuva, enquanto 
subia e descia dos ônibus, 
estacionados no pátio da 
prefeitura. 

A Constituinte 
e a perestroika 

JOSAPHAT MARINHO 
Especial para o CORREIO 

Pode parecer estranho, à 
primeira vista, o título des­
te artigo, tendo o texto, po­
rém, qualquer pessoa com­
preenderá a designação. Ê 
que o trabalho da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
se assemelha bastante ao 
esforço desenvolvido pelos 
atuais líderes soviéticos, 
por meio da perestroika 
Este processo de açâo 
política e cultural, segundo 
seu principal inspirador e 
orientador, Mikhail Gorba-
chev, significa reestrutura­
ção, renovação de pensa­
mento e de métodos de tra­
balho, libertação do medo e 
do preconceito, crítica e 
autocrítica, desenvolvi­
mento social, económico e 
tecnológico, democratiza­
ção. Tais mudanças se lm-
põem para superar os ma­
les resultantes do período 
de deformação do socialis­
mo, do desvio de sua filoso­
fia. Entre nós, também a 
Assembleia Constituinte 
tem o grave encargo de or­
denar, renovar, reviver o 
que a ditadura militar ex­
tinguiu ou mutilou, em pre­
juízo da cultura nacional. 

No livro que acaba de pu­
blicar para expor as "no­
vas ideias", o líder russo 
descreve o processo neces­
sário a torná-las realidade 
no domínio do Estado e da 
sociedade em geral. Em re­
sumo, salienta que a trans­
formação planejada requer 
comunicação e conciliação 
de pontos de vista e ao mes­
mo tempo firmeza de obje­
tivos, respeito aos direitos 
do homem sem prejuízo do 
Interesse coletivo. Para 
tanto alcançar, porém, re­
conhece que ha necessida­
de de mudança profunda de 
comportamento e de filoso­
fia. Dal as advertências 
oportunas que faz, algumas 
delas merecendo relevo pa­
ra a revisão de percurso 
dos homens públicos. Nu­
ma, declara que "seria la­
mentável tomar a vingan­
ça pela crítica". Noutra, 
pondera que "o importante 
é não gerar ilusões de bem-
estar". Realçando a exi­
gência de produtividade e 
de justiça, sensatamente 
adverte: "Quando os inte­
resses da esfera social são 
negligenciados em favor 
apenas das taxas de desen­
volvimento económico. 
perde-se o Interesse pelos 
resultados do trabalho". 

Demais, corrige equívo­
co expandido no juízo de 
progressistas radicais, ful­
minando a tese de igualda­
de absoluta entre as pes­
soas. Escreve com firme­
za: "Queremos ser perfei­
tamente claros nesse pon­
to: o socialismo nao tem na­
da a ver com a uniformiza­
ção". E esclarece: o crité­
rio do socialismo é "de ca­
da um de acordo com sua 
habilidade, para cada um 
de acordo com seu traba­
lho". O que recomenda, 
portanto, é o tratamento 
variável segundo a "habili­
dade" e o "trabalho" de ca­
da Individuo, e náo a vanta­

gem massificada e alheia à 
aptidão e à capacidade pro­
dutiva. Nessa valorização 
do homem por sua eficiên­
cia e pela eficácia de seu 
esforço, prestigia a inteli­
gência, o esforço criador, o 
aperfeiçoamento cultural, 
repelindo o privilégio de­
corrente de desigualdades 
odiosas. 

Mas o livro estende o 
pensamento do homem pa­
ra os povos, sua tecnologia, 
seus Instrumentos bélicos, 
a necessidade de coexistên­
cia pacífica. Reconhece a 
interdependência entre o 
mundo do socialismo, o do 
capitalismo e o dos países 
em desenvolvimento. Sa­
lienta o risco de uma guer­
ra nuclear, acentuando: 
"Um único submarino car­
rega explosivos em quanti­
dade equivalente a várias 
vezes todos os armamentos 
usados na Segunda Guerra 
Mundial". E reflete com 
franqueza, e até humilda­
de; "E hora de esquecer 
qualquer aspiração impe­
rialista em termos de 
política externa". 

Não importa indagar de 
disfarce ou pensamento 
oculto do líder soviético. 
Quem exp&e ideias liberta­
doras com tamanha clare­
za e de igual forma conde­
na a coerção depreciativa 
da Inteligência, sabe que 
estimula convicções e afu­
genta o medo. E a liberda­
de reconquistada, ou des­
pertada para arrebentar 
grilhões, dificilmente se 
submete a artifícios que 
restabeleçam o regime de 
força. Não é de presumtr-
se, portanto, que, revelan­
do intensa lucidez no exa­
me dos problemas, o líder 
soviético guarde pensa­
mento diverso do exposto. 
Logo, o que se deve consi­
derar é a nitidez de suas 
ideias, e delas extrair as 
consequências e as lições 
aconselháveis à revisão de 
erros, onde quer que te­
nham sido cometidos, ou 
estejam em curso. 

Ora, as reflexões enun­
ciadas no livro Já histórico 
nos levam, e devem levar a 
Constituinte, a atentar à In­
conveniência de radicaliza­
ção, de teimosia, de tentati­
va de domínio abusivo de 
partidos, grupos, ou pes­
soas. Cumpre ver nessas 
meditações fundadas na 
experiência sofrimento 
provindo da política de in­
compreensão e obscurida­
de, e nelas colher os ensina­
mentos que conduzem à 
prática democrática, inclu­
sive na sabedoria de com­
por para avançar. Depois 
de penosos anos de poder 
arbitrário, a Nação aspira 
por um regime em que a in­
teligência s o trabalho não 
anulem ou dispersem suas 
energias por preconceitos, 
imoderação, ou imprecisa 
visão dos fenómenos so­
ciais e políticos. A Assem­
bleia Constituinte, sobretu­
do, pela incontestável mag­
nitude de sua tarefa, há de 
agir e deliberar com os 
olhos na paisagem ampla, 
sem limites estreitos nem 
visões enganadoras. 


